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Boa parte dos fáraacos hoje disponíveis no •ercado não estão isentos de pa- 
raefeitos, inclusive cerca de aex deles não estão devidamente testados durante a 
gesta ão.As prescri Ões feitas durante a gestação •erece• aaiores cuidados devido a 
possibilidade de efeitos danosos sobre o feto. Sabe-se que o período 1ais crítico é 
o da organogênese, que ocorre da 2o. a 18o. se11ana, podend·o causar aborto ou  defei- 
tos congênitos. Já nos períodos consecutivos o risco de •alfor•ações é •enor,  poré• 
pode• ainda ocorrer retardo no desenvolvimento ou cresci•ento. Baseados nisso reali- 
zaaos u• estudo das variações do consu1o de 1edica1entos nos  diferentes triaestres 
da gestação, utilizando dados de(iv dos de 945 nasci1entos consecuti\lOS na rede hos- 
pitalar  da cidade de Pelotas nos • ses de janeiro e fevereiro de  1992.· Os grupos 
terapêuticos 1ais usados foraa: os aedica1entos ativos no •etabolisao(vitalinas, an- 
tanê•icos e sais •inerais><SBX>, seguidos pelos analgésicos, antiinfla•atóri.ps e an-\ 
tipiréticos, e depois pelos antiinfecciosos sistê•icos. Quanto ao triaestre · notuos 
que o consu•o au1enta progressiva•ente até ofinal da gestação. 
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